TIPO DE COMPORTAMENTO E INTROSPECÇÃO DE ADULTOS JOVENS ESCOLARES E SUA ASSOCIAÇÃO COM OS SEXOS: SUBSÍDIOS PARA O CUIDADO 
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Resumo
O estudo visou analisar a introspecção e comportamento de adultos jovens escolares, em ambos os sexos, de um município da região metropolitana de Fortaleza. Tratou-se de um estudo analítico quantitativo realizado com adultos jovens escolares entre os anos 2011/2012. Utilizamos o questionário “estilo de vida fantástico” e um formulário de aspectos individuais e sociais. Foi identificada associação entre o sexo e as variáveis “sinto-me triste e deprimido” (OR=0,498; IC=0,347-0,714; p=0,001), “sinto-me tenso e desapontado” (OR=0,551; IC=0,386-0,787; p=0,001) e “sinto-me com raiva e hostil” (OR=0,608; IC=0,427-0,866; p=0,006). O sexo masculino mostrou comportamentos mais favoráveis à saúde mental. Para a avaliação das possíveis causas dessa diferença de comportamento entre homens e mulheres, estudos mais aprofundados na temática poderiam ser desenvolvidos. Para o enfermeiro os dados expressam que sua atuação e prática devem considerar as diferenças entre os sexos quanto à forma de lidar com os fatores estressores e o estilo de vida nos seus aspectos psicossociais. Como educador em saúde e profissional inserido no ambiente escolar através do Programa Saúde na Escola (PSE), deve prestar cuidados observando e questionando sobre o tipo de comportamento e a introspecção dos adultos jovens no momento da sua avaliação clínica.
[bookmark: _GoBack]Introdução
Os jovens escolares encontram-se em um período de transição no qual estão terminando a fase da escola, encaminhando-se para o mercado de trabalho, sendo um momento com várias experiências de situações estressoras. Segundo Coelho et al. (2008), o trabalho é um dos temas de maior interesse dos jovens em virtude de estar associado a conceitos do tipo necessidade, crescimento, independência e auto-realização, os quais fazem parte das suas maiores preocupações. Os jovens, portanto, são passíveis de alteração no seu bem-estar psicológico e em sua auto-estima, afetando sua saúde por conta das atribuições psicossociais e econômicas que estão sendo exigidas. De acordo com Monteiro, Coutinho e Araújo (2007), o indivíduo nessa situação pode apresentar instabilidade emocional caracterizado por comprometimento do humor e pensamento que tem sobre si próprio, alterando a maneira como vê o mundo, sente a realidade, entende os fatos e manifesta emoções, podendo torna-se uma patologia como a depressão.  Dessa forma, nota-se que os adultos jovens são uma população propensa ao comprometimento da sua saúde mental devido às pressões emocionais e psicossociais frente as mudanças da vida. 

 Objetivo
Nesse contexto, o estudo visa analisar a introspecção e comportamento de adultos jovens escolares, de um município da rede metropolitana de Fortaleza, através do questionário “estilo de vida fantástico”.

Metodologia
Tratou-se de um estudo analítico, quantitativo, realizado com 501 adultos jovens que frequentavam a rede pública de ensino de um município da região metropolitana de Fortaleza-Ceará nos anos de 2011/2012. Para a coleta de dados, foram utilizados o questionário “Estilo de vida fantástico” e um formulário de aspectos individuais e sociais.  Conforme divisão do “estilo de vida fantástico” consideraram-se as variáveis dos domínios: Introspecção (Penso de forma positiva e otimista, Sinto-me tenso e desapontado, Sinto-me triste e deprimido) e Tipo de comportamento (Aparento estar com pressa e Sinto-me com raiva e hostil). A associação destas variáveis com o sexo foi realizada por meio do teste qui-quadrado de Pearson e do odds ratio, considerando o intervalo de confiança de 95% e o nível de significância de 5%. Os dados foram tabelados e analisados usando o programa Statistical Package for the Social Sciences (SPSS) 20.0, tendo sido todos os critérios ético-legais atendidos e a pesquisa aprovada em comitê de ética sob nº 11044795-6/2011. 

Resultados
Na sessão introspecção, foi verificado que o sexo masculino teve 0,671 menor chance (IC=0,444–0,905; p=0,104) de pensar de forma objetiva e otimista quando comparado ao sexo feminino, não sendo a associação estatisticamente significativa. Em relação a sentir-se tenso e desapontado, o sexo masculino teve 0,551 menor chance (IC=0,386-0,787; p=0,001) de ter essa sensação, sendo a associação estatisticamente significativa. Ademais, os homens tiveram 0,498 menor chance (IC=0,347-0,714; p=0,001) de sentir-se tristes e deprimidos, sendo essa relação também estatisticamente significativa. Na sessão tipo de comportamento, foi observado que o sexo masculino teve 0,702 menor chance (IC=0,427-0,866; p=0,054) de aparentar estar com pressa, comparado ao sexo feminino, não sendo a associação estatisticamente significativa. Quanto a sentir-se com raiva e hostil, o sexo masculino teve 0,608 menor chance (IC=0,427-0,866; p=0,006) desse sentimento, havendo associação estatisticamente significativa. 

Discussão
O questionário utilizado na pesquisa foi validado no Brasil para amostras de adultos jovens universitários sem problemas de saúde aparentes. Sua finalidade não é descobrir fatores determinantes de problemas de saúde, mas sim classificar o estilo de vida do paciente na atenção básica (ANÉZ, REIS e PETROSKI, 2008). Os resultados das análises deste estudo apontaram associação entre o sexo e sentir-se “tenso e desapontado”, “triste e deprimido” e com “raiva e hostil”. O sexo masculino demonstrou menor chance de manifestar tais sensações. Corroborando com esse estudo, Lopez et al (2011) investigaram a associação entre depressão e qualidade de vida em jovens de 18 a 24 anos de idade na zona urbana de Pelotas (RS) e na análise bivariada, as jovens do sexo feminino apresentaram quase três vezes maior probabilidade de depressão do que os jovens do sexo masculino (p < 0,001). Viana e Andrade (2012) realizaram inquérito na região metropolitana de São Paulo e concluíram que as mulheres tinham significativamente maior risco de transtornos de ansiedade e de humor, em comparação com os homens (OR = 3,8 IC 95% 3,3-5,0), na faixa etária de 19-34 anos. Baptista et al. (2006) demonstraram que, em relação ao gênero, as mulheres são apresentadas, em diversos estudos, com maior prevalência de sintomatologia depressiva em função das alterações hormonais. Para a avaliação das possíveis causas dessa diferença de comportamento entre homens e mulheres, estudos mais aprofundados na temática poderiam ser desenvolvidos. Para o enfermeiro, os dados expressam que sua atuação e prática devem considerar as diferenças entre os sexos quanto à forma de lidar com os fatores estressores e o estilo de vida nos seus aspectos psicossociais. O enfermeiro como educador em saúde e profissional inserido no ambiente escolar através do Programa Saúde na Escola (PSE), deve prestar cuidados observando e questionando sobre o tipo de comportamento e a introspecção dos adultos jovens no momento da sua avaliação clínica, a fim de detectar previamente sinais e sintomas indicativos de sofrimento psicoemocional e, assim, fornecer apoio psicológico e suporte emocional, evitando situações de risco para o desencadeamento de transtornos mentais e contribuindo para a saúde mental desses jovens (BRASIL, 2009).

Conclusão
O sexo masculino mostrou comportamentos mais favoráveis à saúde mental. O fato de não ser exposto a alterações hormonais e o amadurecimento tardio podem ter relação com esse aspecto. É importante que o enfermeiro considere essas diferenças no momento de planejar suas atividades e sua assistência. 
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